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desfile de animais durante abertura
da 53 Expoapi

Começam os preparativos
para a 54ª Expoapi

O secretário do Desenvolvimento
Rural, Sérgio Vilela, convocou reunião, na
manhã da última sexta-feira (10), com
agências de propaganda para definir
encaminhamentos para realização da 54ª
Exposição Agropecuária do Piauí
(EXPOAPI) e II FEAGRO - Feira de
Agronegócio. O evento deve ser realizado
na primeira quinzena de dezembro, no
Parque de Exposição de Teresina.

"A idéia desta reunião é identificar
uma empresa interessada em fazer parceria
com o governo para promoção desta
atividade. O governo tem interesse em
descentralizar esta produção", afirmou
Vilela. Os organizadores esperam
movimentar cerca de R$ 20 milhões em
negócios nos mais diversos setores. A
feira deve mobilizar mais de 150
expositores da região Nordeste, além do
Estado de Minas Gerais e de Brasília
(DF). A expectativa é de que 50 mil
pessoas visitem a feira, cuja organização
deverá absorver cerca de R$ 620 mil.

"Além da exposição de animais,
o evento contará, ainda, com estandes
de máquinas, equipamentos, insumos e
agroindústria de produtos da
aqüicultura e outros. Haverá também
espaços para a II Exposição Nacional de
Ovinos da Raça Anglonubiano, II
Exposição Pan-americana de Cães,
concurso leiteiro, espaço aprisco e apris
(organizado pelo SEBRAE), Circuito
Nacional de Vaquejada, rodeios e shows
artísticos", informou Vilela.

As empresas que participaram da
reunião com o secretário ficaram de
analisar a questão e devem se reunir na
próxima semana para dar uma resposta.
Segundo a diretora da agência Mídia,
Dina Magalhães, "é importante que o
governo mobilize instituições de
vários níveis, inclusive instituições
federais, além das empresas privadas
locais, para que a empresa promotora
tenha condições de realizar
satisfatoriamente o evento, assumindo
todos os riscos de produção."

O secretário disse que vai se
reunir com o governador Wellington
Dias para definir a participação
financeira do governo na feira. "O evento
pretende mobilizar todo o Piauí,
inclusive trazendo caravanas de
gaúchos radicados nos cerrados e das
prefeituras municipais de todo o
Estado. Nesse sentido, tem um grande
potencial de investimento. O que
queremos é profissionalizar, ainda
mais, esta atividade com a contratação
de uma empresa que possa realizar o
evento", finalizou Vilela.

Teresina recebe Economia
Solidária nesta terça

Gerar renda familiar através da
formação de grupos produtivos compostos por
mulheres chefes de família que vivem em
vulnerabilidade econômica e social. Assim
trabalha o Programa Economia Solidária,
realizado pelo Governo do Estado através da
Secretaria da Assistência Social e Cidadania
(SASC), que já atende 1.890 famílias piauienses
em mais de 70 municípios.

Estas quase 2 mil mulheres estão
divididas em grupos de 10, sendo que cada
grupo elege uma atividade que já tenha relação
com sua realidade e habilidade para que seja
produzida e comercializada de forma solidária.

Para tanto, todas as mulheres foram
capacitados pelo SEBRAE para trabalhar
através do cooperativismo e do associativismo.
"Entendemos que unidas através das
cooperativas as mulheres possuem maiores
possibilidades de prosperar", afirma a
secretária da Assistência Social e Cidadania,
Rosângela Sousa.

Além disso, cada grupo está recebendo
recurso de R$ 5 mil para que a produção seja
iniciada. Durante esta semana, por exemplo, a
SASC estará entregando recursos para os
grupos de Parnaíba, Massapé, Antônio
Almeida, Oeiras, União, José de Freitas, Morro
do Chapéu, Esperantina e Teresina.

Na capital, a entrega dos recursos será
iniciada hoje, terça-feira, no auditório da SASC,
pelo grupo de costureiras do bairro Monte
Castelo, grupo do bairro Francisco Marreiros e
pelo grupo orientado pela Coordenação de Livre
Orientação Sexual da secretaria. "Apenas
em Teresina o Programa mantém 37 grupos
produtivos. São 370 famílias que terão uma
nova oportunidade de geração de renda",
destaca a secretária.

Até o final deste ano, o Programa
Economia Solidária deverá atingir o total de
200 grupos produtivos. "É uma determinação
do governador Wellington Dias que os projetos
sociais busquem o desenvolvimento do Estado
através do combate à exclusão. Por isso, estamos
destinando este programa às mulheres chefes
de família", afirma a secretária Rosângela Sousa.

O Programa

Este programa é destinado às famílias
chefiadas por mulheres em idade laboral, com
renda inferior a dois salários mínimos e
que sejam, preferencialmente, atendidas
por programas federais,  como: PETI
(Programa de Erradicação do Trabalho
Infantil), Pac Família (Programa de Atenção
à Criança) e Bolsa Família.

As mulheres beneficiadas pelo
programa formam grupos produtivos de 10
pessoas. Cada grupo recebe R$ 5 mil para que
as atividades sejam iniciadas e, após carência
de seis meses, os grupos deverão devolver
apenas 50% do recurso dividido em 10 parcelas
iguais e sem juros. "Queremos que esse recurso
volte para que nós possamos repassá-lo para
outros grupos", acrescenta Rosângela Sousa.

Para esta realização, a SASC conta com
a parceria do Governo Federal, Caixa
Econômica, organizações não-governamentais,
organizações governamentais e Conselho
Estadual da Assistência Social.

Sectec discute cadeia
produtiva da metalurgia

Feijão tem mercado garantido

Trinta empresas do setor
metalúrgico do Piauí confirmaram
participação na Manhã Tecnologia do
próximo dia 22 que vai discutir os
problemas e viabilizar alternativas para
o desenvolvimento da cadeia produtiva
da metalurgia.

O encontro será realizado pela
manhã, a partir das 07 horas, em
Teresina, no auditório da Fundação de
Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí
(FAPEPI) pela Superintendência de
Ciência e Tecnologia (SECTEC),
quando será posto em discussão a
utilização da matéria prima com os
fornecedores, os transformadores e os
revendedores dos produtos oriundos da
metelurgia no Estado.

De acordo com o coordenador
de Arranjos Produtivos Locais (APLs)
da SECTEC, José Joviniano Lopes,  na
mesma Manhã Tecnologia serão
debatidos problemas e direcionadas
soluções para os temas que envolvem
o setor metalúrgico, como assistência
técnica e capacitação de
trabalhadores. No final do encontro
será eleita a Câmara Técnica da Cadeia
Produtiva da Metalurgia.

Ele disse que sexta-feira, 10, foi
realizada reunião em Teresina com os
representantes de 18 Câmaras
Técnicas que já estão trabalhando no
desenvolvimento das diversas cadeias
produtivas do Piauí, como soja,
aqüicultura, mel, feijão, cajucultura,
avicultura, carcinicultura,
ovinocaprinocultura, quando foram
registrados os avanços positivos,
especialmente relacionados à cadeia
produtiva do feijão.

Governo constrói casas e cisternas em quatro municípios

400 famílias ganharão casas

A construção de 400 casas e igual
número de cisternas, nos municípios de
Coronel José Dias, João Costa, São
Lourenço e São Raimundo Nonato, região
Sul do Estado, já foi iniciada. As moradias

vão minimizar o problema de déficit
habitacional, principalmente entre os
trabalhadores rurais, e as cisternas
garantem o armazenamento de água das
chuvas para o consumo.

O projeto de construção das casas
é resultado de uma parceria do Governo
Federal, através da Caixa Econômica, e das
prefeituras dos municípios beneficiados.
Serão utilizados recursos da ordem de R$
2,5 milhões, e a expectativa e de que cada
município seja contemplado com 100
moradias.

O Governo do Piauí, através do
Programa de Combate à Pobreza Rural
(PCPR), elaborou o projeto de construção
das cisternas. Recursos da ordem de R$
506 mil serão aplicados no projeto.


